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RESUMO 
 
O objetivo do presente artigo de revisão é realizar uma sinopse com uma visão geral da situação 
atual da criação de bijupirá, com possíveis adaptações e inovações que podem ser úteis ao 
desenvolvimento da metodologia de cultivo comercial de bijupirá. O bijupirá Rachycentron 
canadum, é um peixe marinho amplamente distribuído nas águas do Indo-Pacífico até o sudeste do 
Oceano Atlântico com potencial emergente para a maricultura, devido ao seu alto valor no mercado 
nacional e internacional, capacidade de desovar em tanques, taxa de crescimento atingindo mais de 
6 kg/ano e alta qualidade dos filés. Este artigo apresenta uma análise do cultivo de bijupirá e 
proverá uma revisão do cultivo focalizando principalmente a reprodução, produção de larvas, 
formas jovens, engorda e as iniciativas recentes de pesquisa. Esta sinopse demonstra que os juvenis 
podem ser cultivados sob regime de confinamento e se adaptam bem as condições artificiais com 
alimentação e possui características que fazem do bijupirá um peixe marinho provavelmente 
apropriado para o cultivo comercial no Brasil. 
 
Palavras-chave: Cultivo de bijupirá, marinho, produção comercial. 
 
 

ABSTRACT 
 
The objective of this review article is to present a synopsis with an overview of the current situation 
of culture of Cobia, with possible adaptations and innovations that may be useful to the 
development of cobia commercial culture methodology. The cobia Rachycentron canadum, is a 
marine fish widely distributed from the Indo-Pacific waters to the southern Atlantic Ocean with 
emerging global potential for mariculture, due to its high market value in both domestic and 
international markets, capacity for natural and induced tank spawning, growth rates in excess of 6 
kg/year and highquality fillet. This review article presents an analysis of cobia culture and will 
provide an overview of production mainly focus on larval rearing, juvenile, grow-out and ongoing 
research initiatives. More research is needed before commercial-scale culture. The review showed 
that the cobia juvenile can be held in communal culture systems, adapt well to the artificial 
conditions with feeding and growth characteristics that make cobia probably a suitable marine fish 
for commercial culture in Brazil. 
 
keywords: Cobia culture, marine, commercial production. 
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Introdução 

 

 O bijupirá (Rachycentron canadum) é forte candidato para piscicultura marinha no Brasil 

(SHIMADA, 2015). O bijupirá R. canadum, tem sido pesquisado em vários aspectos visando seu 

cultivo comercial no Brasil. Possui rápida taxa de crescimento, baixa mortalidade, alta taxa de 

conversão alimentar (CALIXTO et al., 2017), utilização efetiva de ração, alto valor de mercado (LIAO 

et al., 2004; ZHOU et al., 2006; BENETTI et al., 2010), boa qualidade da carne, adaptação e 

tolerância a variações em temperatura e salinidade (ESTRADA et al., 2016). A escolha do bijupirá 

como alvo da piscicultura marinha se deve principalmente a sua alta taxa de crescimento 

(DOMINGUES, 2012) pode alcançar 10 kg em 1 ano. Devido a estes atributos, esta espécie tem sido 

amplamente utilizada na aquicultura em alguns países da Ásia e região do Pacífico (ZHOU et al., 

2006; GOPAKUMAR et al., 2011; SAKTHIVEL et a., 2012; SANTOS et al., 2016). Nesse contexto a 

China continental (pelo menos Hainan e Fujian) também possui produção comercial; Guangdong 

reporta um volume menor em sua produção, mas significativo (HUANG et al., 2011). O Vietnã é o 

terceiro maior produtor e a produção ou pesquisa de bijupirá também é relatada nos EUA, Bahamas, 

Belize, República Dominicana, México, Brasil, Porto Rico, Filipinas (FAO, 2017), Equador (KWOK, 

2016), Índia (GOPAKUMAR et al., 2011; SAKTHIVEL et a., 2012; PHILIPOSE et al., 2013 ), Irã 

(HARLIOGLU; FARHADI 2017) além da Austrália (BENETTI et al., 2010). As estatísticas de 2013 

indicaram uma produção mundial de mais de 43.000 toneladas métricas, equivalente a US $ 74,7 

milhões, com potencial para crescer (RODRIGUEZ-ESTRADA et al., 2015); em 2016 a produção 

mundial de bijupirá, foi estimado em 43.107 toneladas (FAO, 2018), com maior quantidade originado 

de tanques –rede implantado em áreas costeiras protegidas da China, Taiwan e Vietnam (NHU et al., 

2011; FAO, 2018).  

O cultivo de bijupirá foi iniciado em Taiwan em 1995 (LIAO, 2004) e no Brasil em cativeiro 

foi iniciada em 2006 (CAVALLI et al., 2011). No Brasil foram realizadas experimentos em duas 

fazendas de cultivo longe da costa de Recife, e em pequena escala de cultivo de bijupirá próximos a 

costa do litoral do Rio de Janeiro e em São Paulo (BEZERRA et al., 2016). No entanto o ciclo 

produtivo do bijupirá ainda está em estudo, porém o método de criação mais bem estabelecido é o 

do Taiwan, por ser esse o país onde esta atividade está desenvolvida por um maior período de tempo 

(BOTELHO, 2017). O cultivo de peixes marinhos está em seus primeiros passos no Brasil (LIMA et al., 

2018). O bijupirá (R. canadum) vem se destacando nos últimos anos na maricultura brasileira, sendo 

estudado sob diferentes aspectos com vistas à produção comercial no Brasil (COLLAÇO et al., 2015). 

A piscicultura marinha brasileira ainda é incipiente e apesar de poder ser uma atividade 

economicamente viável, a demanda por insumos e equipamentos exigidos para este tipo de cultivo 

ainda é baixa o que dificulta o desenvolvimento e crescimento do mercado brasileiro que envolve o 

cultivo de bijupirá e de peixes marinhos em geral (ARGENTIM, 2016). Neste processo, o 

conhecimento a respeito da espécie e da tecnologia de criação em outras partes do mundo e sua 

adaptação às condições brasileiras pode contribuir para minimizar o tempo para se alcançar o 

sucesso na atividade (HAMILTON et al., 2013). A indústria pesqueira também acredita na maricultura 

como substituto em potencial de seus lucros (COLLAÇO et al., 2015). Os maiores problemas 
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encontrados ao longo dos anos de criação se referem principalmente à alimentação, patógenos e 

necessidade de mais pesquisas para um melhor conhecimento da espécie (BOTELHO, 2017). Portanto 

o objetivo do presente artigo de revisão é realizar uma sinopse com uma visão geral do estado atual 

da criação de bijupirá, com as principais informações e descobertas recentes na pesquisa, debates 

atuais, ideias de onde as possíveis adaptações e inovações que podem ser úteis ao desenvolvimento 

da metodologia de cultivo comercial de bijupirá. Porém é necessário um maior número de pesquisas 

para estabelecer uma metodologia de cultivo em grande escala do bijupirá R. canadum no Brasil. 

 

 

Fundamentação teórica 

 

A espécie  

 

O bijupirá (Figura 1) é conhecido internacionalmente por uma variedade de nomes, 

incluindo cobia, mafou, ling, lemon fish, black salmon, black kingfish, sergeant fish, runner e 

crabeater (SILVA, 2016). O bijupirá R. canadum (Linnaeus,1766) é um peixe grande, excelente para o 

desenvolvimento comercial devido ao alto desempenho na aquicultura (CALIXTO et al., 2017). Esta 

espécie é considerada um carnívoro voraz cujas principais presas são caranguejos, invertebrados 

bentônicos e peixes (COLLETTE, 1999).  

 

 

 

Figura 1. The cobia Rachycentron canadum (FAO, 2007)  

 

O bijupirá R. canadum é um peixe marinho nativo do Brasil, nerítico e comportamento 

migratório e é amplamente distribuído em águas tropicais e subtropicais de todos os oceanos, com 

exceção do Pacífico Central e Oriental (FAGUNDES et al., 2018). O bijupirá R. canadum (Linnaeus, 

1766) é a única espécie conhecida da família Rachycentridae. R. canadum é um pelágico, espécie 

altamente migratória, encontradas até profundidades de 1200 m que também habitam recifes e 

estuários de corais e rochas (CASTELLANOS-GALINDO et al., 2016). Miao et al. (2009) afirmaram que 

a temperatura ideal para a espécie está entre 22°C e 32°C e abaixo de 16° C e acima de 36° C são 

letais para a espécie. De acordo com os mesmos autores a espécie tolera os limites de salinidade de 
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4 e 35. Chen et al. (2009) recomendaram a salinidade 30 como ideal para o desenvolvimento de 

juvenis de bijupirá. A idade máxima é de aproximadamente 15 anos para bijupirá vivendo em águas 

mais frias e aproximadamente 10 anos para bijupirá que vive em águas quentes (ACE, 2003). Os 

bijupirás adultos chegam ao comprimento de até 2 m e peso de 60 kg (HOLT et al., 2007). Várias 

pesquisas no Brasil estão sendo realizadas com base nas informações e resultados alcançados no 

mundo, embora existem vários tipos de restrições no Brasil, como falta de pesquisas, conhecimento 

incipiente das técnicas de cultivo, inexistência de rações adequadas entre outras.  

 

Reprodução  

 

Na década de 1970 o cultivo de bijupirá começou em pequena escala em Taiwan (NHU et al., 

2011). A primeira reprodução ocorreu em Taiwan em 1994 (LIAO et al., 2001) e a reprodução em 

massa foi alcançada desde 1997 (LIAO et al., 2004).No Vietnã, a desova de bijupirá pode ser obtida 

naturalmente ou por injeção hormonal de reprodutores maturos (NHU et al., 2011). EmboraEstrada 

et al. (2016) relataram que a reprodução em cativeiro é relativamente fácil porque a maturidade 

ocorre frequentemente dentro de 2 anos de cultivo. O peso corporal dos reprodutores podem variar 

de 15 a 25 kg (NHU et al., 2011).  

Hamilton et al. (2013) relataram que os reprodutores são alimentados diariamente, 

geralmente com alimentos de origem marinha frescos ou congelados, como peixes (sardinha e 

cavalinha), lulas e camarões. Na área da Baía de Chesapeake, Richards (1967) relatou que a 

fecundidade variou de 1,9 a 5,4 milhões de ovos para seis cobia. Rodrigues (2018) relatou que para a 

desova, os reprodutores de cobia são estocados e criados em viveiros ou tanques com coletores de 

ovos. De acordo com o mesmo autor os ovos fertilizados podem ser colocados em tanques berçários 

ou viveiros, onde eclodem. Ovos fertilizados eclodem dentro de 21 - 37 h com a temperatura da 

água de 31 – 22 °C (ESTRADA et al., 2016). Após os estágios de crescimento posteriores em tanques 

ou viveiros, o crescimento dos juvenis ocorre em tanques ou gaiolas próximas da costa, antes que os 

peixes sejam transferidos para gaiolas em mar aberto para a engorda final (FAO, 2017).  

 

Produção de larvas e formas jovens  

 

Nos poucos laboratórios nacionais que trabalham com R. canadum, a criação de larvas é 

realizada intensivamente sob condições controladas com o uso de sistemas de manejo de água 

semiestáticos (COSTA, 2015). No Vietnã, podem existir duas tecnologias de criação para larvicultura 

de bijupirá: intensiva e semi-intensiva (NHU et al., 2011): o cultivo intensivo pode ser conduzida em 

sistemas de recirculação de aquicultura utilizando alimentos vivos produzidos e a tecnologia semi-

intensiva pode ser implementado em viveiros ao ar livre usando zooplâncton parcialmente naturale 

é realizado principalmente nas maiores instalações de RIA-1 localizadas na província de Haiphong e 

nos incubatórios privados localizados na província de Khanh-hoa. Estrada et al. (2016) relataram que 

a pós-larva pode ser produzido em massa em viveiros a um custo relativamente baixo. Os mesmos 

autores relataram que nos últimos anos, sistemas de recirculação intensivo e superintensivo para 



IGARASHI, M.A.. 
Aspectos do desenvolvimento do cultivo do bijupirá Rachycentron canadum no Brasil e no mundo  

 
158 Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v. 6, n. 3, p. 154-169, 2018 

berçário (de 2 para 100 - 150 g) foram desenvolvidos com taxas de sobrevivência de mais de 90 %. 

Segundo Carvalho (2005) após a eclosão, as larvas podem medir de 1,8 a 2,7 mm, no seu 

comprimento total. Os indivíduos iniciam a alimentação aos 3 dias de vida após a eclosão e são 

cultivadas até 20º dia com sobrevivência de 5–10% (LIAO et al., 2004). A densidade nos estágios 

iniciais em sistema de tanques pode ser de 2 indivíduos/litro (FAO, 2008), com um individuo/litro 

foram obtidos melhores resultados nas pesquisas (HOLT et al., 2007). Durante estas fases, o 

alimento fornecido pode ser preferencialmente copépodos (SHAFFER; NAKAMURA, 1989). Os 

rotíferos enriquecidos podem ser fornecidos inicialmente na densidade de 3 a 5 /ml (KAISER; HOLT, 

2005).  

Nos estágios finais de larvas e juvenis recentes de bijupirá podem ser adotados os 

procedimentos de desmame (BENETTI, 2002). O desmame de póslarva a partir de 20 dias em diante 

para alimentos peletizados é viável (ESTRADA et al., 2016). Porém para o desenvolvimento 

satisfatório das larvas, a qualidade da água do cultivo deve estar dentro dos parâmetros físico-

químicos desejados. As larvas podem ser cultivadas em águas verdes com 12 x 104 células/ml de 

Nannochloropsis oculata, sendo que outras espécies de microalgas como Isochrysis galbana, ou 

Tetraselmis sp. podem ser utilizadas (CARVALHO, 2005). De acordo com Cavalli e Hamilton (2007) 

até a presente data no Brasil, a larviculturas em grande escala ainda não obtiveram o sucesso 

alcançados em outros países.  

Assim é necessário incrementar as investigações sobre a produção de bijupirá através da 

larvicultura comercial. São necessários também pesquisas sobre doenças e elaboração de ração 

artificial. Dietas adequadas às necessidades nutritivas e o crescimento desta espécie demonstram 

que os indivíduos podem ser desenvolvidos com sucesso em sistemas comuns de cultivo, já que eles 

se adaptam bem às condições de confinamento e ao alimento utilizado. O sistema de cultivo pode 

ser relativamente simples, quando comparado com a metodologia utilizada para várias espécies de 

peixes marinhos cultivados.  

 

Engorda  

 

Os peixes (bijupirá) podem ser estocados com tamanho e peso, respectivamente de 9 a13 

cm e 2 a 3 g na densidade de cerca de 20.000 peixes em tanques do tipo “circulo polar” com 40 ou 

50 m de diâmetro (0,5 peixes/m3) (ACE, 2003) e são despescados com uma produção de cerca de 14 

kg/m3 (KAISER; HOLT, 2005). Se os regimes de alimentação e temperatura forem ótimos, o 

surpreendente crescimento de 30 g (alevinos com 55-70 dias de idade) para 6-10kg deve ser atingido 

em 280-390 dias (SU et al., 2000). O bijupirá cresce de 2 a 3 g a 6 kg com uma conversão alimentar 

de 1,3 (ACE, 2003), 1,5 (SOUZA, 2007) ou pode variar de 1,5 a 1,8 (PAN, 2005). No entanto avaliando 

diferentes temperaturas (23 a 35°C) sobre o desempenho e dinâmica bioenergética de juvenis de 

bijupirá em diferentes faixas de peso (10 a 200g), verificaram que os peixes de peso entre 70 e 200g 

apresentam maior consumo e melhor eficiência alimentar nas faixas de temperaturas 

compreendidas entre 27 e 33°C (SUN; CHEN, 2014). Salinidade acima de 25 ppt é essencial para o 

crescimento ideal de Cobia (VIKASPEDIA, 2006).  
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O cultivo de bijupirá em gaiola foi iniciada em Taiwan no início dos anos 90, onde cerca de 

80 % das gaiolas marinhas foram dedicadas ao cultivo de bijupirá (LIAO et al., 2004). Várias 

investigações foram realizadas sobre a tecnologia de larvicultura e cultivo engorda de bijupirá em 

gaiolas marinhas (HOLT et al., 2007; BENETTI et al., 2008; GOPAKUMAR et al., 2011). Em ambientes 

com maior energia, como no mar aberto, gaiolas flutuantes (Figura 2), de formato circular, 

fabricadas em polietileno de alta densidade, são geralmente utilizadas (HAMILTON et al., 2013).  

Figura 2. Layout de gaiola marinha de polietileno de alta densidade (HDPE) – Frame e gaiolas de 

rede (inner & outer) (VIKASPEDIA, 2006). 

A presa natural do bijupirá inclui peixes, crustáceos e moluscos (ARENDT et al., 2001). De 

acordo com Pan (2005) em Taiwan durante o período de cultivo são ofertados 2 tipos de alimento: 

ração comercial úmida peletizada para peixes marinhos (45,3% de proteína bruta, 16% de 

concentração lipídica e 11,0% de cinzas) e segundo Nguyen et al. (2008) e Nhu et al. (2011) 

subprodutos a partir de rejeitos e descartes da indústria pesqueira são utilizados pelo baixo valor 

comercial. Para os bijupirás maiores que 1 m a dieta pode consistir de até 80% de pescado (ACE, 

2003). 

 Bezerra et al. (2016) relataram que em sistemas de produção industrial (IS) e familiar (FS) 

para o cultivo de bijupirá (R. canadum) em gaiolas flutuantes no Brasil foram utilizadas ração 

extrusada, que afundam-se lentamente com 45 % de proteína, 8 % de lipídeos no alimento (Tabela 

1). No Brasil são necessários para o sucesso de um cultivo comercial incrementar as pesquisas, com 

o objetivo de determinar e conhecer melhor o desenvolvimento, o comportamento alimentar, 

requerimentos nutricionais, formulação de uma dieta e que possua aceitabilidade pelos bijupirás. 

Embora os sistemas de produção industrial (IS) e familiar (FS) para o cultivo de bijupirá (R. 

canadum) em gaiolas flutuantes no Brasil (Tabela 1) estão sendo desenvolvidos.  

 

Tabela 1. Característica dos sistemas de produção industrial (IS) e familiar (FS) para o cultivo de 

bijupirá (R. canadum) em gaiolas flutuantes no Brasil. IS FS Número, tipo e tamanho das gaiolas 24 

HDPE gaiolas flutuantes circulares com 1607 m3 6 gaiolas flutuantes de madeira quadrada com 75 

m3 Tamanho inicial do peixe Engorda: 15 – 20 g Berçário: 2 g Engorda: 15 – 20 g Densidade de 

estocagem 3,0 peixes m-3 3,0 peixes m-3 Período do ciclo de cultivo Engorda: 12 meses Berçário: 2 

meses Engorda: 12 meses  

   

Número, tipo e 

tamanho das gaiolas 

24 HDPE gaiolas flutuantes 

circulares com 1607 m3 

6 gaiolas flutuantes madeira 

quadrada com 75 m3 

Tamanho inicial do 

peixe 

Engorda: 15 – 20 g Berçário: 2 g Engorda: 15 – 20 g 

Densidade de 

estocagem 

3,0 peixes m-3 3,0 peixes m-3 

Período do ciclo de 

cultivo 

Engorda: 12 meses Berçário: 2 meses  

Engorda: 12 meses 

Número de alevinos 115.704 1.350 
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por ciclo 

Alimentação Extrusado, afundam-se lentamente 

45 % de proteína, 8 % de lipídeos no 

alimento com duas refeições diárias 

Extrusado, afundam-se lentamente 

45 % de proteína, 8 % de lipídeos no 

alimento com 4 (berçário) ou 2 

(engorda) refeições diárias 

Trabalhadores 

contratados 

17 Nenhum (familiar) 

Preço de venda US $ 8,62 kg-1 US $ 8,62 kg-1 

Fonte: Bezerra et al. (2016)  

 

Os valores do quilograma do bijupirá podem variar conforme o seu tamanho e o preço do 

mercado. Conforme a Tabela 1, o preço de venda dos peixes produzidos em sistemas de produção 

industrial (IS) e familiar (FS) para o cultivo de bijupirá (R. canadum) em gaiolas flutuantes no Brasil 

o valor pode alcançar US$ 8,62 kg-1 (BEZERRA et al., 2016). Collaço et al. (2015) relataram sobre a 

ferramenta SIG demonstrou contribuir de forma efetiva, facilitando a tomada de decisão por parte 

de maricultores e gestores e, se utilizada antes da tentativa da implantação de um Sistema de 

Informações Geográficas, baseado em banco de dados estruturado, conforme o que foi elaborado 

em seu estudo representa um avanço metodológico e uma ferramenta de gestão imprescindível em 

avaliação de viabilidade da maricultura.  

De acordo com os mesmos autores, portanto, pode-se utilizar técnicas de geoprocessamento 

para indicar áreas propícias ao cultivo de Bijupirá Rachycentron canadum na região estuarina-

lagunar de Cananéia, Estado de São Paulo, Brasil, considerando variáveis físicas, químicas, 

biológicas do ambiente costeiro e estuarino, e o metabolismo da espécie. Porém o presente artigo 

de revisão pode demonstrar que o desempenho no crescimento do bijupirá pode ser incrementada 

com desenvolvimento de um manejo correto na qualidade da água apesar de relativamente uma 

ampla tolerância ao ambiente e na escolha de alimentos de baixo custo e eficientes utilizados na 

engorda de bijupirá. As pesquisas com juvenis relatam que as suas necessidades nutritivas e o seu 

crescimento podem ser apropriados para a engorda no Brasil.  

Embora a engorda de bijupirá em sistema intensivo demonstra faturamento satisfatório, 

ainda é necessário melhoria, aprimoramento e deve ser lembrado, que não existem ainda 

empreendimentos para engorda para sua produção comercial em grande escala no Brasil, e os custos 

reais para implantação do cultivo e a quantidade de bijupirá engordados estão ainda em fase de 

pesquisa no Brasil. Atualmente, a enfermidade não é apontado como o maior entrave, mas este fato 

pode alterar quando os bijupirás forem criados em grande escala de forma comercialmente viável 

em cativeiro no Brasil. Portanto é primordial conservar as condições da qualidade da água dentro 

dos padrões de uma alta qualidade ambiental para a criação. Chu et al. (2013) relataram que o 

bijupirá, assim como outras espécies criadas através da aquicultura, são vulneráveis a doenças 

infecciosas que podem ser parasitárias, bacterianas ou virais.  

De acordo com os mesmos autores as doenças parasitárias, que causaram perdas econômicas 

em peixes em cativeiro, são particularmente comuns devido a infestações por ectoparasitas e as 
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infestações ectoparasitárias mais frequentemente relatadas no bijupirá cultivada incluem parasitas 

crustáceos, vermes da pele, mixosporídeos e protozoários. Chiau et al. (2004) observaram que 

Streptococcus spp. e infestações monogêneas da pele do bijupirá levaram à cegueira. De acordo 

com os mesmos autores os parasitas mixosporídeos também têm sido associados à mortalidade em 

massa no bijupirá cultivado. O parasita Amyloodinium em poucos dias pode provocar a morte de 

juvenis de bijupirás e caso não houver um tratamento (KAISER; HOLT, 2005). De acordo com Cavalin 

(2005), ou é observado que em todos estágios de sua vida e quando infectados com este parasita, 

sulfato de cobre pentahidratado (CuSO4) pode ser utilizado no controle da eclosão dos cistos do 

parasita, administrado a 0,5 ppm em um período desete dias na água do cultivo de bijupirá. Estudos 

têm relatado recentemente um aumento do número de surtos de doenças bacterianas ao longo do 

ciclo de cultivo do bijupirá. Vibriose, micobacteriose, furunculose e estreptococose são as doenças 

bacterianas mais comuns relatadas (LIAO et al. 2004).  

As doenças virais também causam muitas vezes grandes perdas e reduções na produção de 

espécies de peixes aquícolas (MUNDAY et al. 2002). Pan (2005) relatou que em Taiwan na etapa de 

engorda a mortalidade dos bijupirás ocorre principalmente devidos as temperaturas baixas e os 

ectoparasitas Neobenedenia girellae e Caligus sp. De acordo com o mesmo autor no tratamento 

contra uma infestação de ectoparasitas Neobenedenia e Caligulus, os bijupirás serão introduzidos 

em água doce contendo antibiótico (oxitetraciclina) por cinco minutos. Porém, o presente artigo de 

revisão pode demonstrar que os bijupirás criados em uma água de boa qualidade, densidade ideal, e 

uma dieta adequada poderá ter uma diminuição na ocorrência ou dificilmente estarão sujeitas a 

enfermidades. Mais investigações no sentido de conhecer mais sobre enfermidades em bijupirá, seus 

meios de contágio ou tratamentos efetivos são necessários. 

 

 

Material e métodos 

 

 Este trabalho é uma pesquisa descritiva utilizando materiais bibliográficos publicados entre 

1884 e 2019, relacionados aos aspectos do desenvolvimento do cultivo do bijupirá R. canadum no 

Brasil e no mundo. Nesse contexto o levantamento da presente revisão bibliográfica relata 

principalmente a espécie, reprodução, produção de larvas, formas jovens e engorda. 

 

 

Resultados e discussão 

 

 Nesse levantamento foram acessados aproximadamente 80 e citados 64 documentos. Os 

resultados das pesquisas obtidas no presente artigo de revisão, o bijupirá demonstra perspectiva 

para o cultivo comercial, embora a espécie apresente importância biológica, ecológica e econômica 

obtendo assim progressos no desenvolvimento de uma tecnologia comercial.  
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As pesquisas demonstram que pode ser possível cultivar o bijupirá em cativeiro no Brasil e 

com o surgimento de novas tecnologias, poderá melhorar no futuro a qualidade de vida dos 

criadores, gerando emprego e renda, através da comercialização de bijupirá que atenda às 

necessidades dos mercados domésticos e de exportação, resultando, dessa maneira, um intercâmbio 

mais favorável para a economia do país. Pesquisas no Brasil estão sendo realizadas com base nas 

informações e resultados alcançados no mundo, embora existem vários tipos de restrições no Brasil, 

como falta de pesquisas, conhecimento incipiente das técnicas de cultivo, inexistência de rações 

adequadas entre outras. Mais especificamente entre as limitações para o desenvolvimento do 

cultivo comercial de bijupirá podem ser consideradas a carência de uma produção de pós-larvas de 

bijupirá em grande escala, demora e dificuldades nas questões legais para implantação e 

funcionamento do cultivo, falta de materiais e técnicos em todas as etapas do cultivo e 

desenvolvimento de dietas adequadas para o cultivo de bijupirá.  

O cultivo de bijupirá apresenta potencial para o seu cultivo no Brasil. Apresenta uma boa 

taxa de crescimento, alcançando o tamanho comercial em um período adequado, a qualidade 

organoléptica da carne, e o ganho de peso do animal com uma boa conversão alimentar são 

características desejáveis para uma espécie candidata a piscicultura marinha. 

 

 

Considerações finais 

 

 De acordo com o que foi relatado anteriormente, pode haver viabilidade econômica para o 

desenvolvimento do cultivo do bijupirá R. canadum no Brasil mesmo apresentando limitações de 

ordem técnica, econômicas e na formação de pessoal técnico especializado. Devem ser 

intensificados os esforços nas pesquisas com adequadas técnicas de manejo para os pequenos 

produtores, de forma a aumentar a sua eficiência, destacando o seu sabor agradável ao paladar, a 

qual constitui alternativa viável de alimento face ao esgotamento dos estoques naturais de pescado. 

Superando as limitações citadas anteriormente poderemos ter no futuro o cultivo sustentável de 

bijupirá em grande escala. 
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